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um lado ao outro enquanto nadam. Ao 
avaliar se isso contribuía com o au-
mento da visão binocular, ela fez uma 
descoberta ainda mais surpreendente: 
o simples movimento de balançar a ca-
beça enquanto nada aumenta o campo 
visual do tubarão de forma a permitir 
até uma excelente visão traseira, ou 
seja, eles possuem uma visão do mundo 
em 360 graus.

Ao final da entrevista, a pesquisado-
ra confessou que quando iniciou a pes-
quisa não acreditava que os tubarões-
-martelo tivessem mesmo visão estere-
oscópica e que seu objetivo era prin-
cipalmente desmitificar essa “lenda”. 
Entretanto, apesar das pré-concepções, 
ela descobriu que essa espécie possui 
não só uma impressionante visão tridi-
mensional do seu ambiente, como tam-
bém uma respeitável visão estéreo de 
sua traseira. Isso é, sem dúvida, muito 
melhor do que os documentários nos 
faziam acreditar.

Osmar “Mindu” Luiz Jr é biólogo marinho, diretor científico 
do Instituto Laje Viva e autor da Prancheta de Identificação 

de Peixes Recifais do Brasil. 

 A expansão lateral da cabeça 
dos tubarões-martelo é alvo 
de muitas hipóteses sobre  
a sua função biológica

Os tubarões-martelo pro-
vavelmente compõem o grupo mais 
fácil de ser identificado entre todos os 
tubarões existentes. Em maior ou menor 
grau, todos eles possuem suas cabeças 
alongadas lateralmente, com um olho 
e uma narina localizados na ponta de 
cada lóbulo. Todas as oito espécies de 
tubarões-martelo que existem perten-
cem à mesma família, Sphyrnidae. Com 
exceção do formato único de suas ca-
beças, os martelos possuem a anatomia 
muito similar aos famosos tubarões da 
família Carcharhinidae, que inclui espé-
cies de tubarões mais conhecidas pelo 
público, como o tubarão-azul, o tigre, 
o cabeça-chata, recifal-cinzento, lom-

Por que a Apesar de muitas especulações sobre a 
função do formato bizarro da cabeça dos 

tubarões-martelo, o aumento da capacidade 
visual é uma das únicas comprovadas 

experimentalmente

bo-preto, galha-branca etc. Pesquisas 
genéticas sugerem que essas duas fa-
mílias derivam de um mesmo ancestral 
comum. Dessa forma, o tubarão-mar-
telo não é nada mais que um tubarão 
normal com uma cabeça “engraçada”, 
o que nos leva a pensar como e por 
que esse bizarro formato de cabeça 
evoluiu e com qual finalidade (se é que 
há alguma).

Como em todos os tubarões, o esque-
leto dos martelos é composto inteira-
mente por cartilagem e tecido conjunti-
vo. A expansão lateral de suas cabeças 
é formada por tecido esquelético e por 
extensões da órbita ocular e da região 
nasal. Em outras palavras, é como se 

alguém tivesse “puxado” o crânio de 
um tubarão para os lados. Os olhos se 
localizam nas pontas dos lóbulos e as 
narinas na lâmina frontal da cabeça, 
porém sempre próximo à ponta.

Desde que os tubarões-martelo são 
conhecidos pela humanidade, especula-
-se sobre a função exercida por esse 
formato incomum de sua cabeça. As 
principais hipóteses sobre esse assun-
to discutem a possibilidade de que a 
cabeça do tubarão-martelo apresente 
vantagens hidrodinâmicas ou sensoriais. 
A primeira hipótese é baseada no fato 
da cabeça ter um formato semelhante 
ao de uma asa ou aerofólio: achata-
da na base e arredondada no topo, 

contribuindo com a flutuabilidade do 
tubarão-martelo conforme ele nada 
adiante. Os peixes-cartilaginosos (tu-
barões e raias), diferentemente dos 
peixes ósseos, não possuem bexiga 
natatória, órgão com o qual controlam 
sua flutuabilidade secretando e ab-
sorvendo gases, da mesma forma que  
fazemos com nossos coletes equilibra-
dores. Como são mais pesados que a 
água, eles precisam de outras soluções 
para não afundar. Um dos mecanismos 
utilizados pelos tubarões para man-
ter sua flutuabilidade neutra é ter um 
grande fígado, que pode chegar a 
35% de seu peso, e que, saturado de 
óleo, funciona como uma “boia hepáti-
ca”. Dessa forma, ao nadar, o formato 
hidrodinâmico da cabeça do tubarão-
-martelo fornece uma ajuda adicional 
na tarefa de manter a posição do ani-
mal na coluna d’água. Pesquisadores 
favoráveis à hipótese hidrodinâmica 
enfatizam a impressionante similari-
dade da cabeça do martelo com uma 
asa, utilizando inclusive o termo “hidro-
fólio” ou “cefalofólio” para designar os 
lóbulos laterais.

Outra hipótese levantada por fisiolo-
gistas animais e estudiosos do compor-
tamento dos tubarões é que suas ca-
pacidades sensoriais seriam altamente 
aumentadas devido ao formato de sua 
cabeça. Todos os tubarões são sensíveis 
a campos eletromagnéticos, que são 
detectados através de células localiza-
das em poros específicos, denominados 
ampolas-de-Lorenzini, distribuídos por 
suas cabeças. A localização desses 
poros é particularmente concentrada 
na parte de baixo do focinho do ani-
mal e a expansão lateral da cabeça 
do tubarão-martelo aumentaria a área 
de ocorrência desses órgãos. As ampo-
las-de-Lorenzini são os eletrorrecepto-
res mais sensíveis conhecidos no reino 
animal, capazes de detectar ínfimos 
0,5 nanovolts por centímetro cúbico. 

Essa incrível habilidade sensorial per-
mite aos tubarões detectar o pequeno 
campo elétrico que circunda todas as 
criaturas vivas. Além de sensibilidade 
ao eletromagnetismo, acredita-se que 
outras capacidades sensoriais, como 
olfato e visão, também sejam melho-
radas com o formato da cabeça do 
tubarão-martelo. Com o grande espa-
çamento entre as narinas, por exemplo, 
eles poderiam aumentar o espectro de 
captação de algum odor disperso na 
água. Essa ideia possui algum suporte 
pelo fato dos tubarões-martelo possu-
írem bolsas pré-nasais extraordinaria-
mente desenvolvidas e que canalizam 
a água do mar em direção às narinas. 
Pesquisas recentes, entretanto, estão 
chegando a conclusão de que um dos 
órgãos sensoriais que mais aumentam 
de capacidade devido ao formato da 
cabeça do tubarão-martelo é a visão. 
“Todo mundo quer entender por que 
eles possuem esse formato de cabeça 
tão estranho”, diz Michelle McComb, 
bióloga da Flórida Atlantic University, 
nos Estados Unidos. “Talvez seu campo 
visual seja aumentado em relação ao 
dos outros tubarões por causa da ca-
beça, pois o maior espaçamento entre 
os olhos pode favorecer a visão este-
reoscópica, aumentando a percepção 
tridimensional e a profundidade de 
campo”, completa a pesquisadora. 

De fato, uma das coisas que sempre 
dizem nos documentários televisivos é 
que os tubarões-martelo possuem visão 
melhor do que a dos outros tubarões, 
porém isso nunca havia sido testado 
experimentalmente até o trabalho 
de McComb. Comparando diferentes 
espécies de tubarões-martelo com dife-
rentes proporções de lóbulos cefálicos 
e com outras espécies de tubarões com 
cabeças “normais”, a pesquisadora 
descobriu que o grau de sobreposição 
entre os campos visuais de ambos os 
olhos é muito maior nos martelos, che-
gando a 48 graus, do que nos tubarões 
normais, que não ultrapassaram 12 
graus de sobreposição. Comprova-
damente, o formato da cabeça dos 
tubarões-martelo favorece o aumento 
de sua visão binocular e percepção de 
profundidade de campo. Os tubarões 
normalmente balançam a cabeça de 
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